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Câmara Municipal da Estância Hidromineral de Águas da Prata

Estado de São Paulo

CNPJ/MF nº 59.032.532/0001-53

Home Page:- www.cmaguasdaprata.sp.gov.br


 ATA DA 6ª SESSÃO ORDINÁRIA
25.04.2.024
Aos vinte e cinco dias do mês de abril de dois mil e vinte e quatro, nesta cidade de Águas da Prata, Estado de São Paulo, às 20:00 horas, no Paço da Câmara Municipal, sob a Presidência da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa, realizou-se a 6ª Sessão Ordinária deste ano legislativo. Aberta a Sessão à hora regimental e, após a chamada feita, verificou-se a presença dos seguintes Vereadores: José Sebastião Chiodeto da Silva, Luis Antônio Nascimento da Fonseca, Maria Aparecida da Silva Francisco, Maria Cristina dos Santos Lerosa, Mauro Divino de Araújo, Reginaldo Fabiano da Silva, Ricardo Peral Delgado, Suzana Maciera Caparron e Vanda De Fátima Moraes Paina. Presentes: 9 Vereadores. A Srª. Presidente, invocando a proteção de Deus, deu por abertos os trabalhos e solicitou da Srª. Secretária a leitura do material que consta do Expediente.

EXPEDIENTE
 Of. 101/24 do Executivo encaminhando Projeto de Lei 18/24 que “Dispõe sobre permissão de uso a título precário de espaço público do Campo de Futebol de São Roque da Fartura”. Teve o despacho encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Of.104/24 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 19/24 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca que versa sobre construção e/ou pintura de uma rotatória no cruzamento da Avenida Eduardo Lyrio com a Travessa 26 de Maio, e a municipalidade encaminha em anexo of. 013/24 do Demutran informando que será feito recapeamento da Rua Dr. Eduardo Lyrio e que após será feito a sinalização viária necessária no local. Teve o despacho à disposição do Vereador e após ciente e arquive-se. Of. 105/24 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 23/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa que versa sobre envio de um Projeto de lei destinando uma parte da arrecadação mensal do calçadão do bosque para melhorias do local e maior conforto para os turistas, tendo em vista que todos os chalés do calçadão do bosque praticamente já foram licitados e a arrecadação mensal é razoável. Solicita ainda, mesas e bancos ao longo de toda a praça de alimentação dos dois lados, guarda sol para as mesas, plantio de arvores no calçadão beira rio, colocação de mais lixeiras, e música ao vivo; e por final a permanência do fiscal no calçadão na mesma exigibilidade de dias e horários estabelecidos no edital de licitação que todos os chalés devem respeitar, sendo de quarta a domingo e feriados das 10hs às 19 horas, e a municipalidade encaminha em anexo cópia do of. 190/24 da diretora de divisão de turismo e cultura com todas as informações sobre os pedidos solicitados.  Teve o despacho à disposição da Vereadora e após ciente e arquive-se. Of. 106/24 do Executivo dando resposta ao requerimento 18/24 de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco que versa sobre efetuar a construção de base mais alta em 2 ou 3 torneiras na bivete de água do bosque estadual para as pessoas que apenas querem saciar a sede com no máximo uma garrafa pequena, e a municipalidade informa que está verificando a possibilidade da mudança das torneiras. Teve o despacho à disposição da Vereadora e após ciente e arquive-se. Of. 107/24 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 20/24 de autoria do Vereador Reginaldo Fabiano da Silva que versa sobre envio a esta casa a lista de aprovados do último concurso público para professores, tendo em vista que no Bairro Cascata estamos sem professores há um bom tempo, e a municipalidade informa que a listagem dos aprovados se encontra nos links abaixo, Concurso Público n.º001/21,www.aguasdaprata.sp.gov.br/pdf_concurso/c492948f78.pdf8045f6c6f.pdf, e concurso Público n.º01/22 http//www.aguasdaprata.sp.gov.br/pdf_concurso/48045f6c6f.pdf. Teve o despacho à disposição do Vereador e após ciente e arquive-se. Of. 108/24 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal n.º 21/24 de autoria da Vereadora Vanda de Fátima Moraes Paina que versa sobre disponibilização de 2 ventiladores que serão destinados para uso no velório do Distrito de São Roque da Fartura, e a municipalidade informa que está providenciando a compra destes ventiladores para a colocação no mencionado velório atendendo à solicitação da Vereadora. Teve o despacho à disposição da Vereadora e após ciente e arquive-se. Of.109/24 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 22/24 de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco que versa sobre efetuar a passagem de patrol na Estrada das três Batalhas em toda a sua extensão, e a municipalidade informa que enviou cópia do requerimento a Secretaria de obras e serviços Públicos para as devidas providências.  Teve o despacho à disposição da Vereadora e após ciente e arquive-se. Of.110/24 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 18/24 de autoria do Vereador José Sebastião Chiodeto da Silva que versa sobre troca das lixeiras existentes na Praça da Bandeira, e a municipalidade informa que está sendo verificada a necessidade da substituição das lixeiras no local mencionado. Teve o despacho à disposição do Vereador e após ciente e arquive-se. Of. 111/24 do Executivo dando resposta ao requerimento n.º 17/24 de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco que versa sobre a contratação de novos estagiários, e qual o tempo que permanecem no estágio após o contrato, e a municipalidade encaminha em anexo cópia do of. 09/24 da Divisão de Recursos Humanos com todas as informações solicitadas pela Vereadora. Teve o despacho à disposição do Vereador e após ciente e arquive-se. Of. 033/24 da Delegacia Seccional de Polícia de São João da Boa Vista, informando que a policial civil Rejane Torres Poiano, foi designada a ter sede de exercício na Delegacia de Polícia neste município conforme portaria expedida em 18/04/24 por esta seccional. Teve o despacho à disposição dos Vereadores e após ciente e arquive-se. Projeto de Decreto Legislativo 03/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa que “Concede o Título de Cidadão Pratense ao Sr. João Augusto Michellazzo Bueno”. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Projeto de Decreto Legislativo 04/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa que “Concede o Título de Cidadã Pratense a Srª Elaine Cristina Carvalho da Silva”. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Projeto de Decreto Legislativo 05/24 de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco que “Concede o Título de Comerciante do Ano aos Srs. Vera Lucia Pascoal e Leonardo Nogueira da Silva”. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Moção 12/24 de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco apresentando as congratulações da Casa ao Sr. Welson Gonçalves Barboza Jr. pelo apoio ao festival de Águas da Prata de 2.024, organizando e apresentando o 1º Festival de Danças realizado no Boulevard. A Moção é colocada em discussão. Cristina: Ninguém querendo fazer uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 25/24 de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco solicitando do Executivo para que determine à Secretaria Competente efetuar vistoria e tomar as devidas providências no cruzamento da rua Divino Cunha, esquina com a Rua XV de Novembro, localizadas no Distrito de São Roque da Fartura, pois do asfalto feito não há escoamento de água, deixando diversos detritos e, na maioria das vezes, um monte fezes de cães, deixando um cheiro insuportável no local. O requerimento é colocado em discussão. Cida: Peço a palavra, senhora presidente. Cristina: Tem a palavra, senhora. Cida: Nesse local é o seguinte, como fizeram, acho que, o asfalto, eu não sei se depende de fazer um encanamento novo, ou colocar aquelas manilha melhor, porque quando dá o encontro das duas ruas… então, o pessoal que costuma lavar quintal, então, a água fica parada. E fica próximo ao vitrô da casa de uma cidadã, que fica é... o vitrô da cozinha. Então, fica um cheiro insuportável. Então, se o pessoal, os engenheiros, a secretaria competente, pudesse ir lá verificar o que está acontecendo... Cristina: Coloco o requerimento em votação. Vanda: Peço a palavra. Ô, Cida, esse requerimento aí eu até já fiz. É lá de São Roque, não é? Uma rua que tem lá, não é? Eu fiz esse requerimento, eu reforço junto com você aí esse requerimento, viu? Cida: É que ela veio aqui na Câmara. Vanda: Não, não, eu sei. É. É. Cida: Ah, tá. Vanda: Não, foi pedido já por moradores lá também. Eu até fiz esse requerimento, acho que foi em 2022. Eu acho que foi. Eu reforço junto com você. Tá? Obrigada. Cristina: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 26/24 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca solicitando da Presidência seja retirado e enviado a Secretaria para o devido arquivamento o Processo 140/24- Projeto de Decreto Legislativo 01/24 que concede o título de Cidadão Benemérito aos Srs. REGINA TEODORO PACIANI e ROBISON EDUARDO NALHUS PACIANI. Teve o despacho, encaminhar à Secretaria para providenciar o arquivamento. Terminado o material do Expediente passo a palavra livre aos Srs. Vereadores para tratar de assuntos de interesse do município. Zito: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Zito: Eu tive muita reclamação esses dias, da fono que não tem mais em Águas da Prata, que está faltando fonoaudióloga. Que ela começou faz uns dez dias, e já não está mais. Então, muitas mães vieram atrás de mim reclamar que estão com muitos problemas sérios por causa das crianças. É o mesmo problema que teve com os autistas, não é? Que até agora não foi tomada nenhuma providência. Então eu peço com a... para a senhora Prefeita, ou para a Secretária de Saúde que falou, vi isso aí, vê urgente esse caso, porque cada dia que passa piora essas crianças. Cristina: É um requerimento? Zito: É um pedido que eu estou fazendo. Cristina: Porque não procede, que nós não temos a fono. Existiam duas fono. Uma pediu demissão. Então, tem uma atendendo, que também vai sair, mas já está sendo providenciado. É um profissional que se tornou raridade na região inteira. É muito difícil de se achar. E aqueles que existem, aí vira leilão. É um profissional caro hoje, porque tem pouco. As faculdades esqueceram, e houve tempo que ninguém se manifestava com vontade de fazer a faculdade, então houve... Eu até estava conversando com alguns profissionais para saber o que acontece realmente. Não é um problema de nossa cidade, é um problema regional, e também do estado. Tem poucos profissionais e, aqueles que têm, querem ganhar muito. O que paga, por exemplo, o seguro-saúde, o que paga para uma fono, sempre foi muito pouco, assim como as prefeituras. Então, eles não tinham disposição de fazer a faculdade, então agora não tem. Então, o profissional que tem é raridade. Então tem, é aquela coisa, a procura está sendo grande, tem um monte de pessoas, isso aí vai, eu já sei pelo menos de três pessoas que estão fazendo a faculdade, justamente porque estão vendo uma chance de... Zito: Depois dessa reclamação que chegou essa semana. Cristina: Não, eu vi, inclusive no Fala Prata, teve também um monte de gente, ainda havia o problema de crianças que tinham hora marcada na segunda-feira com a que foi embora, que vai embora, e vai. Eu acho engraçado, não dá um tempo para se adequar e achar. E eu entrei em contato com a Secretária de Saúde e ela me afirmou que dia... que temos, temos, até dia 30, nós temos uma fono trabalhando. Óbvio que vai acumular em cima dela os atendimentos que era da outra. Mas que a partir do dia dois de maio já tem outra fono trabalhando. E o que se pretende, o que ela falou é que se pretende ter duas como tinha antes. Então, é uma coisa que tá... É um problema sério, porque são crianças que precisam de um acompanhamento. Zito: É que as mães precisam de resposta. Então, pelo menos, tendo essa resposta. Cristina: É difícil, porque são crianças que tem... Porque a fono é uma coisa de tratamento. É contínuo. Então, é difícil, porque tem que ter. As crianças não podem parar de ter o tratamento. Senão, há uma regressão, não é? Suzana: Elas regridem. Cristina: É. Regridem. Então, é uma coisa... Suzana: Eu também recebi muitos pedidos, inclusive lá em São Roque. Têm crianças, que elas estão indo para frente, elas estão se desenvolvendo com o trabalho da fono. Agora as mães ficaram desesperadas, porque (inaudível). Cristina: É, mas a gente tem que acalmar. Eu acho que nós, como vereadores, a gente tem que buscar acalmar dizendo, porque a secretária me afirmou, isso é uma preocupação dela também. E que até dia dois... Zito: Então, a gente tem que acalmar sabendo uma resposta que você deu agora. Então, se vir falar, até dia 30 tem a fono. Cristina: Até dia 30 tem uma, que é essa que ficou, que já era, já trabalhava. E agora vai contratar, porque essa vai embora também. Essa vai sair dia 30. Suzana: Ela vai também. Cristina: É. Suzana: Ela falou. Cristina: Então, vamos torcer para conseguir. Eu inclusive também dei alguns... Eu andei procurando fono há um tempo atrás, porque meus filhos eram menores, então eu tenho uma lista de fono, mas tem que chegar num valor que o município pode pagar. Então, eu até repassei uma listinha pequena, porque não tem tanta gente, mas para conversar também, para ver se consegue. Suzana: Marquei um horário com a secretária para falar sobre isso também, sobre a psicoterapia infantil. Cristina: Também precisa. Suzana: E também... É... É. É isso aí que eu vou falar com ela. Cristina: É. Psicólogo também é um problema. Tem que ter... Suzana: Segunda-feira eu marquei com ela para a gente conversar sobre isso. Cristina: Cresceu demais os problemas psicológicos e tal. A gente tem que... O município vai ter que se adequar a tudo isso, inclusive no caso dos autistas também. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Suzana: Eu gostaria de perguntar à senhora prefeita, quando que vai ter o esporte lá para as crianças? Lá dos bairros do alto lá, Cascata, São Roque. Sabe, eu estou esperando uma resposta, até agora eu não recebi nenhuma resposta. Eu espero que, pelo o que ela falou na reunião lá, logo se concretize. Não é, secretária? Estou esperando sua resposta. Está, está sim, mas... A gente fica ali ó, vai ter, não vai ter, como é que vai ser, como que não vai. (Secretário no auditório fala). Muito bom. Nossa, eles aguardam, porque eles já estão sabendo, viu? Eles já estão todo mundo... Tanto eles quanto as mães, porque é um meio de tirar as crianças do mal caminho. Cristina: Então, agradeço a presença do secretário já. A resposta pronta. Suzana: Faço minhas as palavras da Cristina. (Secretário fala de novo). Cristina: Então, não há necessidade, então... Suzana: Graças a Deus. Cristina: Não há necessidade de requerimento, então? Suzana: Não, não, requerimento eu vou fazer ainda. Eu queria agradecer também ao Bruno pela atenção que ele tem dado com as pessoas lá em cima, pelos problemas, é só falar com ele, ele corre atrás, ele procura, existe bastante pessoas boas que estão na administração, tanto qual uns outros, mas agradecer tanto ele, quanto ao secretário também de esporte, que está dando força para que a gente melhore as crianças lá de cima, para que levem as crianças em um bom caminho. Muito obrigada para vocês. Cristina: Isso é um requerimento. Suzana: É um requerimento verbal. Eu gostaria de pedir para que limpasse a ponte que liga o bairro São Roque ao bairro dos Campinhos. É aquela atual que tinha vala de um metro, tal, tal. Uma mãe pediu para mim, que ela vem trazer a filha para a escola e vem no escuro. Ela falou, Suzana... está muito perigoso, nós temos medo de passar por ali, às vezes eu não deixo minha filha sozinha por isso, porque às vezes pode ter alguém escondido, a gente nunca sabe, um bicho, alguma coisa lá que possa atacar a minha filha, então eu estou pedindo para que, se possível, que dê uma roçada naquela ponte, uma limpada lá para que essa mãe possa levar sua filha na escola com maior segurança. Muito obrigada. Cristina: Eu coloco o requerimento em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Luis: Hoje eu vi uns dados na rede social a respeito da dengue, não é? Me deixou preocupado, não é? 115 casos confirmados com uma morte, não é? Isso é gravíssimo, não é? Então, eu peço e faço um requerimento verbal aqui, pedindo. Para que agilize esse fumacê, parece que ia fazer um pedaço, para o setor que está preocupando, mas que faça o mais rápido possível em toda a cidade, em todos os bairros, porque só em volta de mim, três pessoas com dengue e grave, a pessoa parece que apanhou. Então, é importante que isso seja coisa de saúde. Então... Não tem que pontuar, além de pontuar os casos onde está críticos, também fazer um trabalho geral na cidade, com urgência, porque realmente é preocupante, que 115 pessoas confirmadas é muita coisa, inclusive, como uma morte. Suzana: Parece que vai ter o fumacê. Cristina: Está tendo. Suzana: Está tendo já? Já começou? Luis: Está tendo, mas é um pedaço que eles vão fazer, mas que abranja o resto do município. Suzana: Ah, ótimo, porque eu estou preocupada com as abelhas. Cristina: Isso é uma preocupação, inclusive... Luis: É outra preocupação gravíssima. Cristina: Eu, inclusive, falei, entrei em contato com o secretário do meio ambiente e com a secretária de saúde. Mas parece que esse, diferente do fumacê, esse foi... Esse foi recomendado pela SUCEM. Então, vamos esperar que não mate as abelhas, porque senão é um problema sério. É requerimento, senhor vereador? Luis: Eu vou... quero fazer o requerimento agora. Eu queria apenas saber da Secretaria da Saúde, os carros, as ambulâncias que estão quebradas. Segundo a pessoa foi lá, têm três ambulâncias quebradas, que estão no conserto. Então precisava, precisa agilizar. É outro setor que não espera, não espera, a saúde não espera. Então o carro tem que estar... tem que agilizar o mais rápido possível para poder colocar em funcionamento. Então, gostaria de saber dela se já está, se esses carros estão para arrumar, ou está para arrumar, porque segundo me falaram, está lá no fundo, está esperando liberação para poder arrumar. Então, acho que é coisa que não pode esperar. Então, eu pedi para ela que agilize, que ela venha falar para essa Casa aqui se realmente os carros já estão arrumando, ou vai arrumar ainda. Cristina: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: É, pode fazer o requerimento. Ah não, vou fazer a votação do seu Luis. Eu coloco em discussão o requerimento verbal do vereador. Ninguém querendo fazer uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor. Reginaldo: Boa noite a todos os vereadores, boa noite a todos que frequentam essa Casa. Primeiramente eu quero fazer um requerimento, depois eu peço a palavra. Estive conversando com o pessoal essa semana, o pessoal entrou em contato comigo, o pessoal da Vivo, o pessoal da Anatel. Para o ano que vem vai ter algumas mudanças aí, exigência federal, as torres de celulares vão passar tudo para 5G. Então... A gente já está ganhando mais dois presentes aí, porque teve uma exigência federal que se colocasse mais torres aí em vários municípios. E nós fomos presenteados com mais duas torres. Uma vai ser colocada em Fonte Platina, e a outra na Cascata. Isso esse ano ainda E eles pediram que para o ano que vem, os municípios vão ter que fazer alteração nas leis. Eu andei dando uma olhada, nossa lei é de 2009, teve uma revogada e teve algumas alterações em 2017, trouxe o modelo atual, que eles pedem agora, que já está exercendo alguns municípios e já está colocando em prática. Então, o meu requerimento é esse, para a gente dar uma olhada nessas leis, mandar para o jurídico, porque a partir do ano que vem, todas as torres vão ser 5G, e os municípios tem que se adequar, as leis do município para autorizar eles a estar transformando as torres, tirar de 3G para 5G. Então, esse é o meu requerimento, passando essa informação para o jurídico, para a gente poder dar um passo à frente aí, encaminhar para o jurídico. Cristina: O senhor quer encaminhar para o jurídico da prefeitura ou o nosso jurídico? Reginaldo: Para o nosso jurídico, para dar uma analisada. Cristina: Eu coloco o requerimento do vereador Reginaldo em discussão. Suzana: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Suzana: Ô, professor. Excelente, isso que o senhor fez. Porque eu fiquei sabendo disso também, sobre os 5 giga, que vem para o nosso município aqui, e foi muito bom. Eu apoio essa iniciativa do senhor aí. Reginaldo: Obrigado. Zito: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Zito: É só não proibir que nem proibiu aquela vez que ia pôr na Fonte Platina? Suzana: Parece que estão pondo lá, não é? Parece que estão pondo lá. Cristina: Não, ainda não. Zito: Tomara que dessa vez libere, não é? Reginaldo: É. Já conseguiram local. Tem um local na Fonte Platina, e já tem um local na Cascata. Cristina: É. O problema todo... fica uma discussão, fica uma discussão complicada, porque ninguém quer... É igual reciclado, não é? Reciclado ninguém quer do lado. Então, esse é o problema. Agora... é conversar, e ter uma conversa com as empresas, no sentido que nós temos bastante morro, não é? Nós temos bastante áreas que não sejam habitadas, porque realmente ninguém quer uma antena. Que ela faz barulho, ela faz um barulho constante, ninguém quer um vizinho desse. Então, acho que nós vamos ter muita discussão ainda com isso e tentar fazer, convencer as empresas de colocar num lugar, como nós temos aqui na cidade. Aqui na cidade está no topo de morro. Então, acho que a gente pode, porque morro na Prata é o que não falta. Então, a gente ter essa... Ajudar a fazer uma parceria, a prefeitura talvez, sabe? Cavar para passar a eletricidade, fazer uma... conversar com a Electro para levar a energia, eu sei, eles não querem gastar, eles querem chegar e botar a antena. E a gente tem que pensar nos nossos munícipes, que temos que... que eles precisam, são os dois bairros que mais precisam de torre de celular, mas vamos fazer de uma forma que não prejudique ninguém, que ninguém se sinta mal, ou sendo a vítima de uma coisa dessa. Suzana: O bairro das areias também precisa muito, Ricardo. Tem muitos locais lá que não pega de jeito nenhum. E tanto o Ricardo quanto eu já fizemos vários pedidos, não é, Ricardo? E o Bairro das Areias nós não pode deixar... Cristina: Também. Suzana: ...de procurar e me trazer uma... Reginaldo: Vamos ver se a gente consegue. Mauro: Lá na Fonte Platina tem o terreno, mas está a discussão também. Pessoal, uma parte aceita, outra parte não aceita. Cristina: Vai ser sempre isso. Eu acho que o certo é longe de moradia. Reginaldo: É... Continuando... Posso continuar? Suzana: Pode. Cristina: Pode. Reginaldo: Pode? Já colocou em votação? Já, não é? Cristina: O seu primeiro votamos. Botamos em votação. Zito: Esse seu não vai para votação. Esse teu vai para analisar. Cristina: Esse teu é uma análise. Reginaldo: Tá, beleza. Eu tenho hoje, do lado da minha casa lá, uma antena da Vivo. Suzana: Faz tempo, einh? Reginaldo: É, uns três anos, eu acho. Suzana: Mais. Reginaldo: Hoje a tecnologia está tão avançada que, até estranhamente, presidente, não faz barulho mais. Cristina: Não faz? Reginaldo: Ela não faz barulho. Traz até mais segurança, que fica um carro, fica um carro lá com segurança toda noite. Ele chega por volta de dez horas da noite, e vai embora só no outro dia, sete horas da manhã. Então, ele acaba trazendo até um pouco mais de segurança para a comunidade, para o bairro. A minha preocupação é, quando a gente fala hoje em antena, é para colaborar mais com a classe mais desfavorecida. Porque os ricos têm, os ricos colocam no celular, colocam antena, colocam 5 gigas, 6 gigas, 10 gigas. O pobre não tem acesso. Então, hoje, essas antenas vêm para colaborar com a classe mais desfavorável. Então, eu sou a favor, sim, de estar sempre trazendo antenas. E bem lembrado, vamos batalhar para levar lá para as Areias. Queria agora fazer alguns agradecimentos. Queria fazer alguns agradecimentos. Primeiramente à Sabesp, tinha uma rua do Marco Divisório lá, que a vida inteira nunca colocaram a rede de esgoto. Semana passada aí, com muito trabalho, muita luta, junto com a comunidade, está saindo aí, amanhã eles terminam as obras da rede de esgoto. Agradecer aí o Bernardo, que fez um trabalho excelente lá com o pessoal, o pessoal está terminando a nossa rede de esgoto. Fiquei muito triste vendo a rede social essa semana. Hoje, o que aconteceu com nossos ônibus de transporte aqui em Águas da Prata. Isso é lamentável, acho que nós vereadores temos que unir. Precisamos da ajuda da comunidade. Que seja a última vez que aconteça isso. Já estamos com o nosso transporte todo sucateado. Agora vem essa minoria, que é a minoria com certeza, que não conhece o que ele está fazendo. Ele está tirando dinheiro do próprio bolso, que é o dinheiro da família dele, que ele está destruindo ali patrimônio público. Sai do bolso de toda a comunidade. Então, o que aconteça isso, que seja a última vez que aconteça isso no município de Águas da Prata. Suzana: Professor, pelo que eu fiquei sabendo, não é só aqui não. Casa Branca, Ribeirão, Divinolândia. É um tipo de... não é uma gangue que fala, Cristina. Cristina: Quadrilha. Suzana: Uma quadrilha. Reginaldo: Mas aqui a gente é uma família, a gente vai acabar descobrindo quem é. Suzana: Tomara, né? Tomara. Reginaldo: Quero também... Suzana: Peço a Deus. Cristina: Eu estive lá na hora... Eu estava levando minha filha para a escola quando eu fiquei sabendo. E... serviço de profissional. Eles pegaram exatamente o... O que eles chamam de módulo. Reginaldo: O que é de valor. Cristina: Não, inclusive levaram. Tem a parte de cima e a parte do painel. Eles são... é gente que sabe o que está fazendo, não é? Os ônibus, uma judiação, porque os ônibus estão impecáveis. Impecáveis. Os ônibus escolares são impecáveis. E infelizmente estão fora de combate, sei lá por quanto tempo. A sorte é que tinha três guardados no pronto-socorro, senão teria problema com o transporte escolar. Reginaldo: Uma pergunta, tem seguro? Cristina: Tem, perguntei também, menos mal. Mas é uma coisa que vai demorar, não é uma coisa... Então, ainda bem que teve, que três estavam lá, porque se estivessem estacionados lá, tinham feito o mesmo serviço. Reginaldo: Quero aproveitar também e agradecer... Não sei se vocês sabem aí, a gente está com um novo secretário de serviços urbanos. Começou um trabalho lá em cima, no Marco Divisório, na Cascata. Suzana: São Roque também. Reginaldo: Já notei diferença. Quando a pessoa quer trabalhar, quer organizar, quer fazer tudo bonitinho, foi com a equipe lá, fizeram na parte da manhã, limparam, tudo bonitinho. Na parte da tarde, já tinha um caminhão carregando tudo aquela sujeirada. Suzana: Isso que é importante, aí, está vendo? É uma pessoa que quer trabalhar. Reginaldo: Isso é a diferença. Aí eu fico feliz. E fico pensando o seguinte, todo ano devia ser ano de eleição, não é? Que ano de eleição é uma maravilha, ano de eleição muda tudo, todo mundo trabalha, todo mundo é muito diferente. Mas obrigado, boa noite. Suzana: Mas pelo menos agora, não é..? Cida: Não, mas o cara é competente. Não tem nada a ver com ano de eleição. Cristina: É, não. Diz que ele é bom. Cida: Devia ter pensado em pôr ele antes. Suzana: É, no começo, não é? Reginaldo: Ele é muito bom. Ele é muito bom mesmo. Cristina: Talvez, se tivesse colocado no começo da administração seria diferente. Cida: É, mas fazer o quê? Ninguém tem bola de cristal. Cristina: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Tem a palavra, senhor. Mauro: Boa noite a todos e, aproveitando a presença do senhor secretário, eu quero fazer um convite para o senhor para dar um pulinho lá na quadra de São Judas. Tem uns probleminhas lá, que eu acho que o senhor pode ajudar a resolver. Aproveitar já que o senhor está aqui. Secretário: Onde? Mauro: No São Judas. Secretário: São Judas? Mauro: Isso, ou melhor, no Pé Vermelho, não é? Que fica mais fácil de entender. Secretário: Que nem a gente conversou hoje, nós vamos rodar, terça-feira que vem, em todas as quadras. Mauro: Ah, beleza. Isso é um pedido só, não é nem requerimento, então já vou ficar lá aguardando. A partir de domingo eu vou ficar lá esperando. Obrigado, agradeço. Eu agradeço. E aproveitando também, dar os parabéns para o secretário de obras, que realmente ele é muito competente. Ele estava até com medo de pegar essa... Essa bucha aí, mas o menino tem... Cristina: Tem garra. Mauro: Tem garra e vai chegar lá. É assim que se trabalha. E dá parabéns para ele. No fim vai dar tudo certo. Obrigado. Cristina: Eu... Eu vou fazer um requerimento verbal. Houve uma denúncia na... a respeito dos chalés e dos... Os chalés também, eu não sei o nome. Eu nunca sei o nome daquilo. Que também não é quiosque. Do Boulevard não é quiosque. Eu não sei o nome. Enfim. Aquele equipamento. E houve essa denúncia que tem muita gente que não paga desde que iniciou. Tem gente que não... não está pagando, mas tem... Eu tomei um susto, não é? É uma coisa que eu fiquei... Poxa, todo mundo lutou tanto para... Para conseguir a licitação, foi uma coisa, não é? Uma luta imensa, nossa! Todo mundo apanhou por causa dessa licitação, todo mundo sofreu, e agora tivemos essa denúncia, não é? Então, eu solicito, o meu requerimento verbal, que a prefeitura traga a essa Casa, o que é que está sendo devido de fato, o valor disso e quais as providências tomadas. Eu coloco o meu requerimento em votação. Tem a palavra? Tem a palavra. Luis: Inclusive, é muito bem. Eu acho que é importante, porque ali... Tem muita conversa, fala-se muito. É incrível, é um lugar brilhante e de muita conversa. Então, é importante mesmo. Acho que nessa licitação nova que foi feita deve estar constando. A pessoa que não cumprir com o pagamento é obrigado a devolver, entregar, não sei. Cristina: Em 90 dias. Luís: Então. Cristina: Em 90 dias, o que eu soube é que em 90 dias abre-se um inquérito administrativo para tomar as providências, mas 90 dias inadimplentes já cabe o (inaudível). Zito: Hoje eu vi no Fala Prata. Você que mostrou para mim, não é? O seu Luis que me mostrou. Tem gente que faz um ano. Tem gente que faz quase um ano, então é 90 dias. Cristina: Então nunca pagou nem a primeira. Zito: Nem a primeira. Cristina: Então é uma coisa séria, não é? É uma coisa séria, é lógico, por ser o local importante, que é o maior patrimônio, é o maior atrativo turístico público de Águas da Prata, é o Calçadão, o Bosque e o Boulevard. Então a gente precisa... Inclusive eu fiz, eu fiquei até assim, porque eu fiz o... veio, não é? A Kátia Bonon veio aqui falar com a gente, fizemos o requerimento para destinar o valor arrecadado, mas do jeito que eu vejo, não tem valor arrecadado para investir. E é complicado. Complicou muito. Eu fiquei sem graça. Eu falei, eu estou pedindo para aplicar o dinheiro em bem-feitorias para o calçadão, e, de repente, não tem dinheiro para aplicar. Então, precisa... Então, meu requerimento é nesse sentido. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Cida: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhora vereadora. Cida: Então, quando eu fiz a moção, eu esqueci depois de explicar que o senhor Welson Gonçalves Barbosa Jr., ele é filho de um dos melhores prefeitos que a Águas da Prata já teve, que é o senhor Welson Gonçalves Barbosa. E ele, além disso, ele é o criador e idealizador da companhia Around Diamonds. É um grupo de dança que já participou até no exterior. A filha dele participa. E na... o primeiro Festival das Águas, que houve o primeiro festival de danças, se apresentaram vários grupos, e ele que foi lá, que foi o locutor, que organizou, foi, acho que um grande apoio para a Secretaria de Turismo também. Então, por isso, eu fiz a moção para ele. Agora, o que eu quero falar... Cristina: Eu preciso colocar em votação o meu requerimento. Cida: Ah, o teu? Ah, é verdade. Cristina: É que eu achei que você ia falar. Eu achei que você ia falar a respeito disso ainda. Cida: Tá, então... Plim, plim. Cristina: Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Pode prosseguir. Cida: Bom, então é o seguinte. No dia dezoito deste mês, como representante da Câmara no Conselho Fiscal, eu participei da reunião do Conderg. Então, além das apresentações de contas do terceiro quadrimestre de 2023 do Hospital Regional de Divinolândia, Aguaí, Tambaú e do Samu, e serviços médicos de outros municípios, ficamos sabendo também que o deputado Baleia Rossi mandou emenda de duzentos mil reais para o conserto do aparelho de tomografia ocular, que é de uso dos 15, 16 municípios que fazem parte do Conderg. Falou-se também sobre a possibilidade de uma UTI neonatal em São João da Boa Vista. Na próxima reunião de prefeitos, será apresentada pela prefeita. Realmente há espaço físico, mas a manutenção que é o problema. É cara. Então, é preciso, para que realmente possa acontecer, a colaboração e a união de todos os municípios que fazem parte do Conderg. Discutiu-se também política pública, e a política pública, como disseram lá, não define a política de saúde pública, a saúde mental da família. Então, para que tudo isso dê certo, todo mundo tem que estar junto. Outro assunto que está em pauta e que a mídia está expondo bastante, é a dificuldade da maioria dos municípios montarem uma equipe multidisciplinar para atender aos casos de autismo. Então, não é só aqui em Águas da Prata, há municípios maiores também que estão com problema. E também tem uma dificuldade de encontrar profissionais da área. Então, infelizmente, principalmente, como diz, nesse ano, aparecem os oportunistas de plantão, os salvadores da pátria, os grupos até que parecem, aparecem os grupos que querem ajudar, mas não têm resultado. Por quê? Ninguém tem varinha de condão, não é? Então, infelizmente, esse ano, a oportunidade de querer aparecer estraga, se promover as custas desse assunto. Teve município que pegaram umas vans e levaram mães até a assembleia, porque um deputado disse que tinha uma solução para o problema. E elas voltaram de lá, todas contentes, mas na realidade foi só promessas. Então, para resolver, o que que decidiram? No dia que tiver a reunião dos prefeitos, então vai levar essa reivindicação. Todos os municípios se unirem para fazer um centro de referência para autistas, que seja na cidade mais próxima. Então, os 15 municípios se reúnem e fazem um, porque aí todos os unidos têm mais força, tem mais condição financeira, principalmente, para fazer um centro de especialização nesse assunto. E que seja na cidade mais próxima para acontecer isso daí. E a segunda prioridade também são sobre os pacientes oncológicos. Porque por exemplo, o paciente descobre um tumor hoje. Aí até ele começar o tratamento, demora muito. Aí já adiantou tudo. Então, o que é preciso fazer? Que todos os municípios também se unam para cobrar, para agilizar. Porque eles disseram que manda lá os exames, não é? Aí para na DRS. Para lá na DRS. Às vezes nem é aqui no postinho, que estão acostumados a falar que no postinho que é culpado. Não, para lá na DRS e demora muito. E até que o problema continue procurando solução, já adiantou a doença da pessoa, a pessoa acaba até morrendo. Então assim, são dois assuntos que foram prioritários para pedir que os municípios se unam para ver se resolve esse assunto. Tá? Agora, tem um lá que eu não entendi muito, até perguntei para o Ricardo, é sobre as máquinas que trabalham nas estradas rurais. Então, eu vou pedir mais explicação, porque eu não entendi muito bem. Tem município que tem convênio com o órgão do governo lá, que tem um convênio, então as máquinas vêm e fazem o serviço nas estradas rurais. A Prata não tem esse convênio. Então, o que que vai acontecer? Ela vai... vai vir duas máquinas aqui, vai ficar por um período, aí eles vão fazer a... como chama, manutenção das estradas rurais, mas não vai ficar igual fica em outros municípios por muito tempo. Zito: Tem uns consórcios do município que eles fazem. Cida: Então, mas a Prata não tem. Então, esse só vem não sei por quê. Eles usam, por exemplo... Zito: Têm cidades que têm, tem bastante cidade que tem esse consórcio do município. Cida: Para fazer a manutenção, o material que eles usam é, por exemplo, restos de construção que moe do dia. Zito: Eles estavam comprando uma máquina dessas. Cida: Então, só que até tinha uma máquina que fazia esse serviço, mas ela deixava ponta de ferro... junto, não triturava tudo. E essa que eles têm agora tritura tudinho. Então, eles disseram que as máquinas estavam vindo para Águas da Prata. Zito: Ela serve de cascalho. Cristina: Pois é. Cida: Isso. Cristina: Já pensou? Cida: Então. Esse foi o assunto que se discutiu lá no Conderg, então estou passando para vocês. Aí, para terminar o dia, foi uma coisa engraçada. Nós fomos fazer a refeição, aí eu levei, dei o cartão da Câmara, a moça falou assim, a senhora gastou tanto, a senhora quer que ponha outro valor? Eu falei, como assim põe outro valor? Ela, que a maioria que vem aqui, eles gostam que ponha outro valor, eu falei assim, eu não sou a maioria. Ela falou, nossa, os outros vão matar a senhora, então. Eu falei, então, mas eu não faço isso. Olha só como que é, por isso que o Brasil não vai para frente, porque a maioria que vai lá coloca uma nota maior, olha só, gente. Então é isso aí, obrigada. Zito: Cida, só um negocinho. Quando eu fazia parte do Conderg lá, a Prata era campeã de meio de prensa, que não ia... O que mais faltava paciente lá, que marcava horário e tudo, e hoje em dia continua? Cristina: O nome é absenteísmo. Eu não sabia. Cida: Dessa vez não discutiu esse assunto, não. Zito: Não discutiu? Cida: Não. Dessa vez não. Zito: Nós era, o primeiro lugar era a Prata. 60%, 70% não veio. Cida: É, eu lembro. Zito: 50% não veio. Cida: Pois é. Cristina: Mas continua. Zito: Aí isso que eu falei, àquela época, que o da Vargem Grande lá, marido, pega tudo. Cida: É. É. Zito: Tem uma secretária só para isso. Uma moça que fica assim, a Prata não foi para o... oftalmologista. Opa! Essa vaga (inaudível). Cida: Já corre lá e pega a vaga. Zito: Já pega. Então, na Prata tinha que ter uma desse, para pegar a vaga dos outros. Cida: Mas se aqui eles não estão vindo, imagina lá. Não é? Quanto... Suzana: É, teve agora o... urologista, não é? Você acredita que faltou? Zito: Mas aqui, o que está acontecendo... Foi uma denúncia de funcionário do pronto-socorro semana passada, essa semana. O que está acontecendo na Prata, os caras falaram, você está vendo quantidade de gente que está aqui? Quem que você conhece da Prata? É outras cidades que estão vindo pra cá. Então, a gente precisa fazer um levantamento. Cida: Outro censo. Cristina: É. Houve até uma denúncia nesse sentido. Que está vindo. Mas vem como atendimento de emergência. Tipo assim, estou passeando pela cidade, passo mal. Então esse é o grande... Nós estamos com o número, o número inclusive me impressionou. Cida: Trezentos e pouco, não foi? Cristina: Trezentas e quarenta pessoas. Sendo que da Prata para São João, 70, 72 pessoas. Zito: Isso o funcionário que falou. Falou, Zito... Suzana: A emergência não pode falar, não, não posso te atender. Cristina: Não pode, exatamente. Suzana: Atende. Mas o que pode ser feito? Zito: Você vê lá que é para consulta, você vê que lá é para consulta. E pega remédio daqui e vai embora. Porque aqui é mais rápido. É mais rápido e mais prático. Cristina: Não. Isso é um absurdo. Zito: Eu escutei do funcionário isso. Ele falou, Zito, quem que você conhece aqui? Eu falei, uai, eu conheço pouca gente, uai. É tudo de fora. Cida: Verdade. Suzana: Principalmente, não sei o que acontece, que eles mentem o local, não sei o que acontece, eles fazem os exames que não pode. Ele vem, aí é atendido. Não, o senhor, pode ser atendido, belezinha. Só que se tiver exame ou médico diferenciado, tipo cardiologista, ou neuro, você vai ter que procurar o seu município para que seja atendido quanto ao exame também. Eu não sei o que acontece, que aqui faz tudo. Cristina: Mas aqui porque tem médicos que... Isso só com o médico fazendo, senão não tem como fazer. Algum médico está fazendo alguma coisa que não deve. Suzana: A saúde não pode melhorar mais do que já é, porque eles estão usando coisas do nosso município, que eles poderiam usar lá, pela agilização que nós temos aqui em Águas da Prata. Cristina: Aqui, por mais que reclamem e tal, a saúde da Prata e o atendimento é muito bom, muito melhor... Muita gente deixa de ir na Unimed para vir no nosso posto. Então, está muito melhor que Unimed, está muito melhor que São João, isso sem dúvida nenhuma. Suzana: Cida, você me deixou muito contente sobre esse negócio de oncologia e das crianças também. São duas coisas muito importantes. Nem uma, nem outra, é mais que a outra, mas, gente do céu, a oncologia, o que acontece é isso mesmo. Não acha vaga. Quando a paciente, ou o paciente... Cida: Já está morrendo. Suzana: É, exatamente. Cristina: Não, uma pessoa... Mas o pior... Suzana: O, sei lá, o câncer, digamos assim, já se alastrou, aí... Cristina: Não, o pior, isso aconteceu inclusive com uma amiga minha, funcionária, o resultado que é um câncer sai rápido. Aí a pessoa fica com aquilo na cabeça e já imaginando a doença comendo ela por noventa dias. Aí ela dá força para o câncer e aí que a coisa... Então, é uma coisa que tem que se pensar mesmo. Zito: Uma vez eu estive em uma reunião com o governador, pedi para ele um hospital oncológico aqui. Eu falei, a cidade nossa de Águas da Prata, é Jaú e Barretos. Eu falei, nós temos que andar trezentos quilômetros. Cristina: É um absurdo. Zito: Eu falei, a região nossa tem quase dois milhões de voto. Eu falei, precisava ter um hospital. Não precisa ser a Prata. Pode ser São José do Rio Pardo, Ribeirão... Que é tudo mais perto. O nosso é muito... Ah, não vai. É o que ele falou. Montar um hospital é fácil. O duro é tocar depois. É. Manter, tocar. Cristina: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Ninguém mais querendo fazer uso da palavra, eu consulto os vereadores se damos uma pausa, ou prosseguimos a Sessão para, logo após, lermos e votarmos o material que consta da Ordem do Dia. Anh? Cristina: Ah, sim, nós tivemos aqui na sede do município, em São Roque e na Cascata, a apresentação do plano diretor, do início do plano diretor, e foi convocada a população local para que fossem analisados os problemas. Foi uma... um esclarecimento e uma visão do nosso município que nós nunca tivemos. Foi extremamente bem feito. Quero cumprimentar a empresa que está fazendo e os nossos servidores que estão atuando nisso também. Então, eu peço, o comparecimento foi sofrível. Acho que o comparecimento foi muito pouco. E a hora que isso vier, a votação... Aí vai começar. Ah, mas eu não queria assim, eu não queria assado, e aí não dá para ser assim. Então, eu peço que da próxima vez... Sabe a data do próximo? Então, a hora que tiver o anúncio, todo, não tem como. Foi postado na página da prefeitura, em rede social, todo mundo passando. Passou o carro falando, e o envolvimento da população foi pífio. Muito pequeno. Então, eu acho que a gente tem que começar, esse pessoal tem que começar a prestar atenção. É o futuro da nossa cidade que nós estamos discutindo. Depois não adianta falar, ah não queria assim. Então, eu espero que da próxima vez a gente tenha uma adesão bem maior no plano diretor, que é o norte para a nossa cidade. Isso vai ser um legado muito grande que vai ser deixado. Porque a Prata, o último plano diretor, foi feito em 1958. Um ano mais velho que eu. Zito: 66 anos. Cristina: Não, 065. Também não. Eu sou de 59 e estou com 64. Não me deixa um ano mais velha. Então, eu realmente... isso para mim, nós lutamos, várias pessoas lutaram, em várias administrações, para a gente ter um plano diretor. E nenhum prefeito queria se envolver com isso, porque é um problema. É caro, custa dinheiro, e ninguém quer se envolver porque dá polêmica. Mas graças a Deus, agora a Prata vai ter um plano diretor. Isso é um avanço muito grande. Então, eu vou passar, se todo mundo concordar, eu vou passar para a ordem do dia. Pode dar o prosseguimento, senhora secretária.

 Terminada a palavra livre, consulto aos Srs. Vereadores se damos uma pausa ou prosseguimos a sessão para logo após, lermos e votarmos o material que consta da Ordem do Dia. Todos concordam com o prosseguimento da sessão. Em seguida a Srª Presidente solicita à 1ª Secretaria a leitura do material que consta da Ordem do Dia.
ORDEM DO DIA

Proc. 136/24- Discussão Única -Of. TC- 002721.989.20- Parecer do Tribunal de Contas apresentando parecer prévio favorável às contas do Executivo do ano de 2.020. Ler o Parecer do Relator da Comissão de Economia e Finanças. (VOTAÇÃO NOMINAL). O processo é colocado em discussão. Cristina: Eu gostaria de perguntar à diretoria. Nós vamos votar o Parecer do Tribunal? Então, eu coloco em votação... Ninguém quer fazer uso da palavra? A respeito disso. Cida: Eu peço a palavra, senhora presidente. Cristina: Tem a palavra. Cida: Se formos contra o Parecer do Tribunal, votamos não. Correto? Cristina: Votamos não. Então, é pela não aceitação do parecer do Tribunal. Aqueles que forem favoráveis ao Parecer vão votar sim. Está claro para todo mundo? Ninguém tem dúvida? Zito: Quem for..? Cristina: Quem for favorável ao Parecer do Tribunal... Zito: Não. Cristina: Não. Quem for favorável diz sim. Parecer do Tribunal. Quem for contra o Parecer do Tribunal... Zito: Não. Cristina: É não. Alguma dúvida? Senhores, se alguém tiver alguma dúvida... só falar, que a gente fala de novo. Zito: É, que a gente tem que ver, que o Parecer do Tribunal não é o Parecer do... Cristina: Não. Não é o Parecer do relator. É o Parecer do Tribunal. Zito: Pelo Tribunal... Cristina: Pelo Tribunal as contas foram aprovadas, certo? Suzana: Então, nós temos que votar a favor do Tribunal? Cristina: Não. Suzana: Ou contra o Tribunal. Cristina: Ou contra o Tribunal. Exatamente. Suzana: O Tribunal foi a favor das contas? Cristina: O Tribunal foi a favor das contas. Zito: As contas estão certas? Cristina: Eu vou fazer uso da palavra, justificando um posicionamento meu, porque neste caso eu voto, então eu vou justificar o meu voto. Nas outras contas do ex-prefeito, nós votamos junto com o Tribunal, que rejeitou, nós votamos com a ciência de que os técnicos tinham dito que estavam reprovadas as contas. Seria, se fosse seguir este princípio, seria o voto concordando com o Tribunal. Mas, em virtude disso que nós ouvimos hoje do responsável, do Dr. Marcos, do Instituto da Previdência, dizendo que houve um prejuízo ao erário com a postura, com as contas de 2020. E também, pelo parecer do relator, dizendo também que houve, inclusive tem a determinação de devolução de valores pagos indevidamente a secretários e ao próprio prefeito e vice-prefeito. Então, só justificando aqui, fazendo uso da palavra antes da votação. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Mauro: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor. Mauro: Então, queria deixar também aqui meu parecer, o seguinte. Devido à irregularidade que foi apontada também pelo Tribunal de Contas, que como não foram pagas por ele as contas do Instituto, e recaiu sobre a nova Administração. O que eu não acho justo, eu acho que cada um tem que pagar o que é seu. Esse é o motivo que o Tribunal apontou e eu estou justificando por isso. Analisei. Foi o que eu encontrei para poder explicar. Porque eu acho que os pratenses têm que entender qual é o significado disso. E o não pagamento também, ou aliás, o pagamento a mais de... precatório que não foi pago por ele também, também foram apontados. E o gasto a mais com dinheiro, foram pagos a mais também, foram apontados também. É por isso que eu não acho justo também, que acho que foi um abuso com o dinheiro público. É por esse motivo que é o meu relato ao contrário. Obrigado. Cristina: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Zito: Qual é a votação, então? A do relator (inaudível) e a do Tribunal? Cristina: Não, não. É só do Tribunal. Do relator não se vota. Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Luis: Eu acho que o Tribunal de Contas deu favorável. Agora, algumas com ressalvas. Essas ressalvas seria o erário que pagou para funcionários, para secretários e tal, e tal. Isso aí cabe-se à prefeitura agora fazer uma... cobrar deles. A prefeitura tem que cobrar. Ela tem que entrar com ação judicial agora. Cristina: Não, já veio a ordem de devolução desses valores. Luis: Então, eu acho que eu não posso ir contra o que o Tribunal de Contas apontou. Porque quem somos nós para saber o que realmente, não é? O Tribunal de Contas apontou favorável com ressalva. Mas foi aprovado, então está aprovado. Cristina: Mas... Ricardo: O senhor já votou. Cristina: O senhor já votou contra o parecer do Tribunal, aprovando as contas que o Tribunal rejeitou. Então, não cabe também essa frase, não é? Luis: Ah não, sim. Não. Inclusive aqui acho que a Casa inteira votou contra. Cristina: Não, não. Luis: A Casa inteira. Cristina: Não. O senhor votou a favor, o senhor votou contra o parecer do Tribunal nas contas de 18 e 19. O tribunal rejeitou. Luis: O Tribunal de Contas não rejeitou a conta. Cristina: Rejeitou. Luis: Com ressalvas. Cristina: Não. As contas de 18 e 19 foram rejeitadas. Luis: E por que não foi condenado? Cristina: Uai, porque está correndo. Condenado... Não é assim. Não, não, mas foi rejeitado. Ricardo: Mas não usa essa frase. Cristina: Então, não vou fazer. O que que eu posso fazer? Vamos votar. Zito: Eu só tenho um negócio para falar. Cristina: Pode falar. Zito: Quando foi o ex-prefeito, o outro prefeito, tinha sessenta apontamentos. Aí falaram, nossa, não (inaudível) conta. O prefeito, porque um fez isso para mim. Ele fez isso para mim. Ajudou não sei o que mais. Esqueceram da parte política e foram na parte pessoal. Então, vamos ver, está quase os mesmos aqui, tem uns cinco aqui que já estavam na outra, vamos ver agora. É isso que eu quero ver. Cristina: Vamos fazer votação então? Lembrando, quem for favorável ao parecer do Tribunal de Contas, vote sim. Quem for contra ao parecer do Tribunal de Contas, vota não. José Sebastião Chiodeto da Silva. Zito: Sim. Cristina: Luís Antônio Nascimento da Fonseca. Luis: Sim. Cristina: Maria Aparecida da Silva Francisco. Cida: Voto não. Cristina: Mauro Divino de Araújo. Mauro: Não. Cristina: Reginaldo Fabiano da Silva. Reginaldo: Sim. Cristina: Ricardo Peral Delgado. Ricardo: Não. Cristina: Suzana Maciera Caparron. Suzana: Sim. Cristina: Vanda de Fátima Moraes Paína. Vanda: Não. Cristina: Maria Cristina dos Santos Lerosa, não. Apesar do... Foram... Cinco a quatro. Então, foi... Como é que fica? Sim. Então, o parecer foi aprovado. Encaminhar à Secretaria para a confecção do Projeto de Decreto Legislativo. Proc. 139/24- Discussão Única -Projeto de Lei 17/24 de autoria do Executivo que “Dispõe sobre alteração na Lei Municipal n.º 2.404 de 06 de outubro de 2.022”. O Projeto é colocado em discussão. Cristina: Ninguém querendo fazer uso da palavra eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Proc. 141/24- Discussão Única -Projeto de Decreto Legislativo 02/24 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca que “Concede Título de Comerciante do Ano ao Sr. João Batista Tabarin (Tabajara)”. O projeto é colocado em discussão. Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Luis: Eu fiz esse projeto pelo seguinte, eu acho que o senhor Tabajara, conhecido assim como Tabajara, há mais de 50 anos permanece ali no Bosque vendendo os seus produtos, sempre com muito carinho, atendendo à população pratense e também os nossos visitantes. Então, eu fiz essa homenagem a ele, porque não só pelo serviço prestado, até porque é uma pessoa que, além de trabalhar e ter o seu dinheiro que ele ganha ali, ele também ajuda muito a nossa comunidade. Eu sei que muitas festas eles sempre estão colaborando, sempre ajudando o nosso ministro. Então, por isso eu fiz para ele, não é? Muito obrigado. Cristina: Eu coloco o projeto em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminado o material da Ordem do Dia passo a palavra livre ao Srs. Vereadores em explicação pessoal, lembrando a todos que o   Vereador que estiver fazendo uso da palavra não pode ser aparteado conforme artigo 105, parágrafo 4º do Regimento Interno. Zito: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Zito: Eu queria parabenizar o advogado Rogério Chaves pelo título de Cidadão Sanjoanense que foi concedido a ele em São João ontem. Dar parabéns para ele e agradecer muito o que ele faz por nós aqui em Águas da Prata. Parabéns, Rogério. Só isso. Mais alguém? Cristina: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Luis: Eu estive domingo retrasado andando pela cidade e também vi os comércios no domingo super lotados. Isso é bom. Estava ali o bosque totalmente lotado, aquele restaurante aí... o barzinho em frente, perto da gruta, o 18, lá na praça também. Aí fui até a Fonte Platina, também lotada, e vi o esforço que eles estão fazendo para poder funcionar. Agradeço aqui ao Guilherme e à sua equipe. E também estive lá na Fonte Platina, aonde o Matutos tem, estava lotado também. Isso é bom. E também estava na entrada da Fonte Platina também, das motos ali, também bastante gente. Isso me deixou contente. Me deixou contente e me deixou feliz de ver que esse tipo de comércio hoje está auto se sustentando. Agora só peço para que nós, os lojistas, que está devagar, para nós a coisa está ficando feia, está devagar. Porque é o consumo interno, que nós não mexemos com o externo, nós mexemos com o interno. O interno nosso, o povo acho que está passando dificuldade, realmente o salário está curto. Mas fiquei feliz, até fiquei feliz mesmo de ver que lá, normalmente ali na Cascatinha, onde é difícil, é um negócio difícil, e está funcionando a cachoeira, o pessoal lá embaixo, até peço aqui para que a prefeita dá uma manutenção lá embaixo naquela madeira lá. Que passar uma tinta, um verniz lá, que está bonito. O negócio precisava dar uma organizada, mas está bonito. Está muito bom. Fiquei feliz mesmo, sabe? É bom a gente sair assim no domingo, sair e olhar, não é? O que realmente está acontecendo. Então, essa aqui é a minha palavra. Muito obrigado. Cristina: Não, realmente o movimento na Prata aumentou muito. E aproveito, inclusive, pena que o senhor o senhor Paulo já saiu, eu acho que seria muito importante trazer... Bruno, você, como chefe de gabinete, trazer a esta Casa o volume de novos investimentos na Prata nesses últimos anos. Eu acho que é importante que as pessoas saibam, inclusive os vereadores terem esse conhecimento, porque houve muita empresa de turismo abrindo, muito local de turismo, de receptivo e barzinhos, restaurante, mesmo... tudo que nós temos hoje aqui nesse turismo do Bosque, que originalmente é o turismo do Bosque. Então, tem muito, muito, muito negócio indo bem em Águas da Prata de turismo. O nosso turista aumentou, e é um turista que tem poder aquisitivo. Nós temos turistas que vêm em busca de mais coisas, e a Prata está oferecendo isso aí. Zito: Você foi brincar de fazer comida, agora pegou também lá em cima. Cristina: Pois é. Deu certo. E é uma coisa, para vocês terem ideia, o King Park, nesse final de semana, recebeu 624 pessoas. Então, é gente circulando, e que não ficam só lá. Antes de subir eles dão uma volta, a gente tem essa preocupação de perguntar. Eles estão... A população da região está vindo para Águas da Prata. Não é só sanjoanense, não. A última passada é lá. Graças a Deus. É, para acabar a noite, é lá. Então, a Prata está se levantando turisticamente, sim. Parabéns, senhora secretária, tem sido incansável nessa luta aí de dar dignidade ao turismo na Prata, de levantar e proporcionar tudo isso, inclusive cumprindo, está cumprindo com o plano diretor de turismo, não é? Faltam poucos itens a serem..? Secretária: Falta menos de vinte cinco por cento (inaudível)... Cristina: Que bom. Que bom. Sim. Não sei se todos sabem, está havendo, por parte da Secretaria, o turismo nas escolas. Então, que vão falar sobre turismo na escola, para mostrar para o nosso pequeno pratense o quanto a cidade dele tem de valor, e o que isso tem que ser cuidado. Então, é esses que a gente tem que investir. Nesses. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Cida: Peço a palavra, senhora presidente. Cristina: Tem a palavra. Cida: Eu não vou parabenizar o senhor Paulo, porque ele é oconcur. Então, aqui está presente o secretário do esporte, que é tão legal quando você precisa do secretário, aí você pede para ele, ele te socorre na hora, assim, na hora não, mas pelo menos ele te dá atenção. A gente já tem esperança que vai ser atendido pelo menos, porque às vezes tem uns que você fala, faz bodas de ouro, ainda não resolve. Mas parabéns, Cristiano, pelo seu trabalho. Só precisa maneirar assim quando você conta as coisas para os outros, porque nem todo mundo é confiável. Bom, mas você está fazendo um ótimo trabalho, corre atrás das coisas, isso é muito importante, se não correr atrás não consegue. E quando teve o plano diretor lá, que a gente participou, você explanou tudo lá sobre skate, que eu até trouxe os meninos, que agora acho que sai, que vai ser legal. Zito: Agora vem a verba que eu consegui, vai usar agora? Secretário: Qual? Zito: A verba que o deputado mandou para nós. De 150 mil, 180 mil para fazer a pista de skate. Cida: Gente, eu não posso ser apartada nessa hora. Cristina: É, não pode. Cida: Então, deixa eu terminar de falar rápido. Então, Cristiano, muito obrigada pela sua atenção. Tati, o que falar da Tati, não é? A Tati é top 10, ela trabalha para caramba também, trabalha muito, por isso que a Prata está aparecendo em muitos lugares, porque, gente, às vezes o pessoal fala lá, ai, vereador só fala quando que é bonito. Quer dizer, coisa ruim já tem quem fale. Então, a gente tem que falar das coisas boas, poxa, porque senão parece quando tinha aquele jornal que os outros falavam que espremia saía sangue, parece isso. O pessoal dá um ibope para coisa ruim. Pelo amor de Deus, a gente tem que falar, não é que está puxando o saco, não, mas tem que mostrar que coisas boas acontecem sim, que tem funcionários bons também, não é? Então, eu agradeço, eu sei que é obrigação, é, mas nem todos fazem essa obrigação. Então, eu agradeço muito o trabalho de vocês que tornam mais leve as coisas, tá bom? Deus abençoe. E, principalmente, esse primeiro festival que teve de danças, não é? No Festival das Águas 2024. Gente, foi muito, muito, muito... Bom, eu sou suspeita em falar porque minha neta dançou balé no dia. Mas foi muito lindo, tinha diversas cidades, acho que foram 11 cidades, tinha de Minas Gerais, tinha Divinolândia, tinha música clássica, tinha de todos os tipos. Foi muito lindo ver aquela moçada, aquela criançada. Isso é cultura, gente, cultura, música. Nossa, é muito lindo. Então, parabéns a todos que estão realmente ajudando Águas da Prata e todos os munícipes que tem interesse, só para ajudar que ela se... ela ressurja, como uma fênix. Então, parabéns a vocês, Deus abençoe, que vocês continuem nessa luta. Muito obrigada. Terminada a explicação pessoal a Srª. Presidente dá por encerrada a presente sessão, e convoca os Srs. Vereadores para uma sessão Extraordinária que será realizada dentro de 10 minutos para ler e votar o Projeto de Decreto Legislativo sobre as Contas do Executivo referentes ao ano de 2.020. A seguir agradeceu a presença de todos, e convocou os Srs. Vereadores para a próxima Sessão Ordinária, a realizar-se dia XX de XX de dois mil e vinte e quatro, e deu por encerrada esta Sessão, e, para constar, eu, Wanderson Fernandes de Freitas, Diretor Administrativo, escrevi a presente Ata.
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